
18 de março: São Cirilo de Jerusalém, 
bispo e doutor da Igreja

Evangelho ( Jo  15,1-8): Naquele tempo, Jesus disse aos seus 

discípulos: «(...) Vós já estais puros pela palavra que vos tenho 

anunciado. Permanecei em mim e eu permanecerei em vós. O ramo 

não pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira. 

Assim também vós: não podeis tampouco dar fruto, se não 

permanecerdes em mim. Eu sou a videira; vós, os ramos. Quem 

permanecer em mim e eu nele, esse dá muito fruto (.. .)».

São Cirilo de Jerusalém, bispo e doutor da Igreja (313-386)
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje a nossa atenção concentra-se hoje sobre São Cirilo de Jerusalém. A sua vida 

representa o enlace de duas dimensões: por um lado, a solicitude pastoral e, por 

outro, o envolvimento contra a sua vontade nas animadas controvérsias que 

atormentavam então a Igreja do Oriente. 

No espaço de cerca de vinte anos, Cirilo conheceu três exílios: o primeiro em 357, 

com prévia disposição por parte de um Sínodo de Jerusalém, seguido em 360 por um 

segundo exílio por obra de Acácio, e por fim um terceiro, o mais longo durou onze 

anos em 367 por iniciativa do imperador filoariano Valente. Só em 378, depois da 

morte do imperador, Cirilo pôde retomar posse definitiva da sua sede, instaurando 

entre os fiéis a unidade e a paz. Dele conservamos vinte e quatro célebres 

catequeses, que ele expôs como Bispo por volta de 350. No seu conjunto, as homilias 

de Cirilo constituem uma catequese sistemática sobre o renascimento do cristianismo 

através do Baptismo. 

—Ao catecúmeno ele diz: «Caíste na rede da Igreja (cf. Mt 13,47). Deixa-te, 

portanto, apanhar vivo; não fujas, porque é Jesus que te prende no seu anzol, para 

te dar não a morte mas a ressurreição depois da morte». 


